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Websites:  
www.laicican.org — site dos leigos canossianos 

www.canossian.org — site das irmãs canossianas 
www.canossiani.org — site dos padres canossianos 

 

 
 

 

 
A ESTRUTURAA ESTRUTURAA ESTRUTURA   

A estrutura organizaƟva tem a  finalidade 
de  garanƟr  a  realização  dos  processos 
formaƟvos e dos objeƟvos da Associação: 
a própria sanƟficação, o cuidado   da pró‐
pria  família e o serviço caritaƟvo ao pró‐
ximo.  Os  princípios  fundamentais,  que 
inspiram  nela  funções  e  relações,  são  a 
corresponsabilidade,  a  interdependência 
e a complementariedade. 
 
A  Coordenação  Internacional  da  Asso‐
ciação dos Leigos Canossianos per‐segue, 
com  fidelidade  e  constância,  o  ser‐viço 
para  os  Leigos  Canossianos  do  mun‐do 
todo. 
 
É  composta  por  Leigos,  Irmãs  e  Padres 
Canossianos: juntos têm a tarefa de coor‐
denar a Associação para que  

“o carisma de Santa Madalena de 
Canossa mantenha a sua atualidade e 

se divulgue no mundo”. 

 

 

 

 

ASSOCIAÇÃO 

DOS LEIGOS 

CANOSSIANOS
 

S MADALENA DE S MADALENA DE S MADALENA DE    
CANOSSA     (1774CANOSSA     (1774CANOSSA     (1774‐‐‐1835)1835)1835)   

Madalena  podia  viver  uma  vida  baseada 
na  suntuosidade  e  na  nobreza,  ao 
contrário  escolheu  seguir  a  estrada  de 
Filha da Caridade e Serva dos Pobres.  

 

 

 

 
 

 

 

 

Madalena,  mulher  brilhante  e  criaƟva,  
sob o  impulso do Espirito Santo  inventou 
novos meios para dilatar o Reino de Deus 
e um destes meios é a ASSOCIAÇÃO DOS   
LEIGOS CANOSSIANOS. 

“… pareceu‐me entender também que 
Deus queria preparar‐me para uma longa 
viagem, para algumas obras em países 
longínquos para os quais era necessário 

um desapego especial”.  
(Memórias, cap. XV, 11). 

 



O CARISMA CANOSSIANOO CARISMA CANOSSIANOO CARISMA CANOSSIANO   

É  o  de  viver  a  caridade,  “fogo 
que sempre mais se dilata e 
tudo procura abraçar”. O cari‐
sma  da  caridade  torna o  Leigo 
Canossiano  corajoso  e  criaƟvo 
no viver e testemunhar o Evan‐

gelho  em  cada  âmbito:  família, mundo  do 
trabalho,  da  cultura,  da  poliƟca  e  da  eco‐
nomia e no âmbito socioeducaƟvo. É parƟ‐
cularmente  sensível  ao  tema da  jusƟça, da 
paz e integridade da criação. 

O NOSSO LOGOO NOSSO LOGOO NOSSO LOGO   

Ele  representa  o Mistério  Pascal  de  Jesus 
Cristo,  o  Maior  Amor.  Ao 
lado do   Filho, está Maria, 
“Mulher totalmente dispo‐ 
nível  à  vontade  de  Deus, 
incondicionalmente dócil à 
Palavra  de  Deus”.  Jesus  e 
Maria  estão  pertos  da  cruz,  expressão  do 
amor e âncora de salvação.  

 
O  logo  é  o  constante  convite  para  o  Leigo 
Canossiano  contemplar  o  insondável  mi‐
stério do Amor da Trindade e comunicá‐lo a 
todas  as  irmãs  e  irmãos  na  sua  coƟ‐
dianidade.   

 

“Inspice et Fac”‐“Contempla e Faça” 

A NOSSA IDENTIDADEA NOSSA IDENTIDADEA NOSSA IDENTIDADE   

 

 
 
Pode‐se resumir nos seguintes aspectos: 
Formação a nível pessoal  e  de  grupo  com 
encontros  periódicos:  locais  e  regionais  para  o 
amadurecimento  de  uma  espiritualidade  laical 
centrada na experiência do Crucifixo Ressuscitado 
e de Maria das Dores.  
Testemunhas de comunhão:  a  primeira missão 
do  Leigo  Canossiano  é  a  de  ser  construtor  de    
comunhão na família, na igreja e na sociedade.  
Serviço apostólico com 
parƟcular atenção aos 
úlƟmos, aos pequenos, 
aos pobres.  
Caminho pessoal  nas 
virtudes  da  docilidade,            
paciência,  mansidão, 
doçura para  assumir  a  forma de                                          
Jesus, manso e humilde de coração.  

A ASSOCIAÇÃO DOS A ASSOCIAÇÃO DOS A ASSOCIAÇÃO DOS    

LEIGOS CANOSSIANOSLEIGOS CANOSSIANOSLEIGOS CANOSSIANOS   
É consƟtuída por homens e mulheres da Igreja 
no  coração  do mundo  e  homens  e mulheres 
do mundo no coração da  Igreja. Os  leigos são 
os  profetas  de  Deus  no mundo.  São  por  Ele 
convidados a construir uma nova humanidade, 
uma sociedade nova, mais justa, mais humana 
e mais cristã. 

“Quem não arde, não incendeia”  

O  Leigo  Canossiano  se  empenha  todo  dia  a 
realizar  este  esƟlo  de  vida,  dentro  de  um       
projeto pessoal, cuidando parƟcularmente de 
todas  as  suas  relações,  marcando‐as  com  o 
respeito e a  serena acolhida de  cada pessoa, 
deixando transparecer o espirito  

“amabilíssimo, generosíssimo e                      

pacientíssimo” de Jesus”. 

 
A m a iA m a iA m a i ‐‐‐v o s  u n s  a o s  o u t r o sv o s  u n s  a o s  o u t r o sv o s  u n s  a o s  o u t r o s    

Há necessidade de 
uma nova 

evangelização da  
cultura, dos jo‐vens, 
da   paz, do anuncio 
do Evangelho às 
regiões pobres. 


